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Governos, empresas e investidores 

em todo o mundo estão  

a perceber que a progressão 

para um crescimento amigo  

do ambiente e de baixas emissões 

 

e já está em curso.

Secretário Geral, Nações Unidas, 
Ban Ki-moon
2016

Apesar do aumento sustentado da 
produção, o acesso a eletricidade 
continua a ser uma das principais 
barreiras à prosperidade económica 
em África. Esta joint venture 
desempenhará um papel importante 
na redução dessa lacuna.

 

 

 

 

Andrew Alli, 
Presidente e CEO da AFC, 
referindo-se em janeiro de 2018 à joint 
venture que constituiu a grande empresa 
de eletricidade africana, Anergi 
(Edison Energy Asset Company)
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Mensagens da PCA 
e do Administrador Delegado

Mensagem da Presidente do Conselho de Administração

Iniciámos a função de Presidente do Conselho de Adminis-
tração da Cabeolica nos meados do ano de 2017, mas não 
deixa de ser com enorme satisfação e orgulho que assu-
mimos a apresentação do Relatório e Contas da empresa 
relativos ao exercício de 2017, agrado reforçado também 
pelo facto de termos contribuído para a criação desta esti-
mada empresa. Assim, e na senda do balanço, correspon-
dente aos primeiros 5 anos de operação contínua dos 4 
parques eólicos da empresa, feito no relatório do ano de 
2016, temos a destacar que foi mais um ano em que a 
empresa consegue anunciar continuidade de desempenho 
global com resultados satisfatórios e muito encorajadores. 

-
-

vel e de qualidade, a Cabeolica entendeu oportuno realizar 
uma Conferência Internacional de alto nível, subordinada 
ao tema: �- Modelo de PPPs e a Contribuição da Cabeoli-
ca na prossecução dos objetivos de Cabo Verde para as 
energias renováveis�, evento que objetivou: (i) celebrar o Vº 
Aniversário da empresa, um marco histórico que convinha 
destacar; (ii) também contar um pouco da sua história; e, 
(iii) manter os seus principais parceiros neste negócio in-

no desenvolvimento da atividade de produção de energia 
eólica em larga escala no país.

Com efeito, a empresa conseguiu ter juntos os stakehol-
ders principais (Administração do Estado; Empresas do 
ramo; Regulador, Acionistas/Investidores; Financiadores), 
com o objetivo de auscultar a apreciação que fazem da 
estratégia perseguida e da consolidação conseguida pela 
empresa na produção de eletricidade e no tecido empresa-
rial nacional.

Ficou evidenciado que o sucesso da empresa tem acon-
tecido, em muito, devido ao seu forte comprometimento 
com a produção de energia segura e sustentável, que por 
sua vez contribuiu para o reforço e melhoria da capacida-
de de produção de eletricidade no país, aumentando a pe-
netração de energias renováveis na matriz energética, em 
consonância com as orientações de política energética do 
país, e em estrito cumprimento das obrigações ambientais 
a que está sujeita. Ficou ainda demonstrado e reforçado 
que a empresa também tem sabido zelar pela sua viabi-

-
sentando resultados satisfatórios, a corresponder com as 
expectativas do sector energético do país e a criar valores 
para os seus investidores/acionistas.    

A empresa tem conseguido adicionar mais valias ao merca-
do energético do país; assegurar capacidade para cumprir 
com as inúmeras responsabilidades; proporcionar retorno 

adequado aos investidores; e, passar a ser um ponto de 
referência para novas iniciativas a nível das energias reno-
váveis no país e no exterior, nomeadamente na sub-região. 
O excelente desempenho da empresa foi notado e comuni-
cado pelos seus stakeholders, como evidenciam as visitas 
que recebeu de delegações nacionais e estrangeiras.

2017 foi também um ano de alterações a nível do Conselho 
de Administração da empresa, em que os Investidores pro-

-
tradores. Queremos aqui relevar o facto de muitos desses 
Administradores terem trabalhado na criação da empresa, 
na qualidade de históricos representantes dos investido-
res, por terem abraçado o projeto desde a sua fase inicial 
de concessão e desenvolvimento, às fases de construção 
e operação comercial, e contribuído, com profundo co-
nhecimento técnico, vasta experiência e muita persistên-
cia, para o sucesso operacional alcançado pela empresa. 
Referimo-nos a Batchi Baldeh, ex PCA e representante da 
AFC; Helena Teppana, Administradora e representante da 
Finnfund; Tariye Gbadeguesin, Administradora em repre-
sentação da AFC; Abraão Lopes, Administrador em repre-
sentação do Governo, e Taiwo Adeniji, representante da 
AFC, embora este último tenha passado a fazer parte do 
conselho de administração alguns anos depois da empre-
sa ter sido criada. 

A todos endereçamos uma palavra de reconhecimento e 
de agradecimento pelo serviço prestado e pela dedicação 
à empresa e pelos feitos conseguidos, e formulamos os vo-
tos de maiores sucessos no futuro.
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Durante o ano transato foi também concretizada a transfe-
rência das participações na sociedade pertencentes à AFC 
e AFC Equity Investments, uma subsidiária detida em 100% 
pela AFC, para a Edison Energy Asset Company (Anergi As-
set Company), uma holding detida em 50% pela AFC e 50% 
pela Aldwych Holdings Limited cuja missão é a criação de 

-
ceira, capaz de atacar e suprir as necessidades de energia 

para o acesso dos africanos à eletricidade.

Outro importante desenvolvimento desse ano foi o acordo 
entre os Investidores para reduzir a taxa de escalonamento 
anual a aplicar às tarifas, nos termos do previsto no PPA, 
a partir de 1 de janeiro de 2017. Essa decisão foi tomada 
a pedido do Governo de Cabo Verde e da Electra, e seguiu 
um processo de ampla consulta entre investidores, cre-
dores e a empresa. Uma decisão similar foi tomada pelos 
investidores em 2016, mas a decisão deste ano abrange 

ainda sujeita à satisfação de algumas condições prévias, 
a serem acordadas entre os principais parceiros. Entretan-
to, e conforme estipulado no CTA, a efetiva aplicação da 
taxa reduzida apenas poderá acontecer após a obtenção 
do consentimento dos Financiadores.

Com essa medida, de positiva implicação tarifária, a em-
presa demonstra o seu compromisso em trabalhar com 
os parceiros na criação de um ambiente propício para o 
desenvolvimento do negócio, bem como em benefício das 
partes contratantes, dos consumidores de eletricidade no 
geral e da economia do país. Esta medida revela igualmen-
te, o comprometimento da empresa para com as boas pra-
ticas na produção e comercialização de energia eólica e 
no aumento da incorporação de renováveis no consumo 

determinada em continuar a corresponder, na plenitude e 
de forma satisfatória, às expectativas e às exigências con-
tratuais para o fornecimento de energia às redes de eletri-
cidade.

-
tados satisfatórios de 2017 foram conseguidos, como vem 
sendo hábito, num contesto de escrupuloso respeito pelas 
regras e pelo cumprimento dos parâmetros ambientais es-

tabelecidos, mas também de procedimentos de segurança 
de pessoas e bens, o que leva a empresa a reportar mais 
um ano isento de qualquer incidente ou acidente no exer-
cício da atividade. Continuaremos a analisar os programas 
nas áreas de responsabilidade social, de biodiversidade e 
de educação para o ambiente, que possuem o potencial 
de reforçar ainda mais a empresa e cujos resultados no 
passado têm sido encorajadores.  

Nessa responsabilidade de conduzir os mais recentes des-
tinos da empresa temos logrado contar com a colaboração 
de uma equipa dinâmica e muito empenhada, pelo que 
aproveitamos da ocasião para também reconhecer e agra-
decer a enorme contribuição que temos recebido desses 
colegas da Administração. Estendemos ainda o nosso re-

-
ciadores, aos parceiros e prestadores de serviços e a toda 
a equipa de gestão pelo enorme apoio e dedicação.

Continuaremos fortemente apostados num futuro promis-
sor para a empresa e para o país.

Kudzayi Hove
Presidente do Conselho de Administração

..Edison Energy Asset Company (Anergi Asset Company), uma holding deng detida em 50% pela ..Edis

C e 50% pela Aldwych Holdings Limited cuja missão é a criação deão de um sector energético AFC e 5

eletricidade.
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Mensagens da PCA 
e do Administrador Delegado

Mensagem do Administrador Delegado

O ano de 2017 revelou-se de efetiva retoma do crescimen-
to económico do país, embora ainda considerado modera-
do, com o PIB a crescer em cerca de 4%, conforme dados 

-
-

nais do ano de 2016, quando rondava os 3,8%, impactado 
por evidente recuperação de atividades económicas. Esse 

-
de, embora ainda modesto. A principal razão desse cresci-
mento é atribuída ao incremento das atividades ligadas ao 
turismo, atividade económica muito promissora e na qual 
tem sido feito a grande aposta para o desenvolvimento eco-
nómico do país. Em sentido contrário, foi um ano de seca 
extrema, dado que o período normalmente considerado de 
chuvas, que é coincidente com o período de menores ven-
tos (meados de junho a princípios de outubro), foi despido 
de qualquer pluviosidade, resultando em enorme escassez 
de água, com efeitos desastrosos para a agricultura e a 

suplementares para acudir às situações mais críticas. 

No entanto, e não obstante a procura de eletricidade ter ex-
perimentado crescimento, o volume de negócios da empre-
sa observou apenas um aumento muito ligeiro em relação 
a 2016. Esse crescimento mínimo traduz, essencialmente, 
a estabilidade dos níveis de produção de energia eólica, 

meses tradicionalmente ventosos do primeiro semestre do 
ano, pese embora a relativa melhoria no segundo semes-
tre, mas também às limitações de potência eólica impos-

-
cativo, com destaque, e conforme tem sido reportado, para 
o caso da ilha do Sal.

Efetivamente, ao longo do ano de 2017 os 4 parques eó-
licos produziram e entregaram à rede de distribuição de 
eletricidade cerca de 75.300 MWh, valor sensivelmente 
igual à quantidade entregue no ano de 2016. Em termos 

de contribuição da energia eólica no mix de produção de 
eletricidade nas 4 ilhas. A quota de incorporação de ener-
gia eólica passou a ser de 17% em 2017, abaixo da média 
dos últimos anos de aproximadamente 20%. Nesses ter-
mos, calcula-se que para responder ao crescimento da pro-
cura de eletricidade terá havido maior recurso aos meios 
convencionais de produção. A opção pela maior utilização 
da energia de origem térmica estava sendo suportada e 
encorajada, desde meados de 2015, pelas circunstân-
cias de preço baixo do barril de petróleo nos mercados de 
referência. No entanto, convém ressaltar que o preço do 
petróleo e seus derivados esteve numa tendência altista 
durante todo o ano de 2017, situação que tende a repor 

a competitividade das energias alternativas em relação à 
energia convencional, e que levará, certamente, a um novo 
redirecionar para maior utilização das energias renováveis. 

Santiago foi a ilha que mais contribui para a redução da 
taxa de penetração de eólica, mas Sal manteve-se como 
a ilha com o mais elevado desperdício de energia eólica 
disponível. Todavia, e mesmo em circunstâncias em que 
a energia total disponível no ano de 2017 foi 5% inferior 
ao ano de 2016, o total da energia eólica disponível não 
utilizada rondou, em média, os 25%, inferior aos 28% de 

-
tiago continua sendo a ilha com melhor aproveitamento, 
cerca de 98%, o Sal com o pior 54%, e S. Vicente, com 

semestre.

Em termos de garantia de manutenção e de disponibili-
dade dos parques eólicos realçamos que a partir de 1 de 
janeiro de 2017 deu-se início ao período de extensão do 
contrato de prestação de serviços de manutenção e de dis-
ponibilidade dos parques eólicos, por um período adicional 
de 7 anos. A extensão do contrato de SAA assinado com a 
Vestas deveu-se a uma preferência permitida nos termos 
do contrato inicial de 5 anos, tendo para o efeito contado 
com o consentimento dos Financiadores. A extensão do 

-

referir ainda que a aposta na continuidade no prestador 

taxas de disponibilidade de todos os aerogeradores insta-
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lados nos parques eólicos, taxa que tem estado superior 
aos 99%, em média, por ano e por parque. 

Foi igualmente o primeiro ano de operação após o término, 

de todas as obras de construção civil nos parques eólicos. 

anos coberto pela garantia, não se registou qualquer in-

obras realizadas. Por seu turno, no início do ano a Vestas 
conseguiu concluir a instalação do Met Mast (MM - mastro 
meteorológico) da Boa Vista, terminando a renovação dos 
MMs dos 4 parques, à exceção do MM de Santiago que, 
devido a desencontros havidos entre a Vestas e a empresa 
que subcontratou para o fornecimento e instalação da torre 
meteorológica, viu a instalação adiada para início de 2018. 
A instalação dos novos MMs, cujo processo de substituição 
foi motivado por acentuada corrosão nos mastros inicial-

2018, com a conclusão da instalação em Santiago. 

Em termos de relação com parceiros e prestadores de ser-
viços a empresa continuou a privilegiar a aproximação e 
o diálogo e a procurar honrar todos os seus compromis-
sos nos prazos estabelecidos, com destaque para as res-

técnicas e comercias com o comprador, a concessionária 
do serviço público de transporte e de distribuição de ener-
gia elétrica, Electra SARL, foram mantidas a um nível muito 
satisfatório. Com efeito, as concertações periódicas entre 

-
tégias de interesse comum; as trocas regulares de informa-
ções técnicas; o fornecimento periódico de reportes sobre 
eventos de redes, contribuição da Cabeólica para um me-
lhor controlo e gestão das redes, com efeito na redução da 
frequência e tempo de eventos nas redes de distribuição 
de energia elétrica das 4 ilhas; e, sobretudo, o facto de não 
ter havido qualquer recurso à garantia bancária por incum-

igualmente fatores de reforço de maturidade operacional e 

Manter a segurança de pessoas e bens nos 4 parques eó-
licos a nível máximo foi sempre um imperativo para a em-
presa, pelo que regozija-se de continuar a anunciar mais 
um ano isento de acidentes ou incidentes. Da mesma for-
ma, a empresa atribui particular atenção ao programa de 
conservação da biodiversidade e de educação ambiental, 
programas que estão dando frutos e que, estamos convic-
tos, trarão benefícios no futuro. O plano de monitorização 
ambiental foi seguido em todos os detalhes.

pela empresa na construção de Ecopoints nos 4 parques, 
infraestruturas cuja necessidade se fazia sentir para res-

-
tantes da operação dos parques e de derivados das manu-
tenções, mas também de peças de reserva para garantia 
de cabal cumprimento do plano de manutenção anual, 
conforme programado pela prestadora de serviços.

O resultado líquido alcançado pela empresa no ano de 
2017 registou um acréscimo assinalável em relação a 

-
lução das vendas, que apenas registaram ligeiro aumento, 

-

Algumas novidades inovadoras foram, entretanto, anuncia-
das pela administração do sector energético, com desta-
que para a preparação do Plano Diretor para o Sector Elé-

de 2017, mas que deverá ser apresentado em março/abril 
-

lidades de concurso para o fornecimento de potência adi-
cional à concessionária. A Cabeólica já tinha manifestado 
interesse numa eventual extensão da capacidade instala-
da no parque da Praia e vai manter-se expectante quanto 
às oportunidades de investimento que possam aparecer. 
Entretanto, continuará comprometida com a procura de so-
luções para um melhor aproveitamento da energia eólica 
disponível, aspeto que considera ser de interesse para a 
empresa e para o país. A empresa tem ainda ativamente 
participado no processo de instalação e de desenvolvimen-
to de um centro de despacho centralizado da concessioná-
ria, que espera ser uma mais valia para a otimização do 
sistema, a entrar em operação num futuro muito próximo.

É com particular orgulho que destacamos, a somar aos 
prémios que a empresa tem vindo a receber de entidades 
e instituições nacionais e estrangeiras e, a referir ao longo 
dos anos de operação comercial, um novo prémio, atribuí-
do à Cabeólica, em 2017, pela organização do evento ilhas 
inteligentes, nas ilhas Canárias � Espanha.

Por último, aproveitamos o ensejo para agradecer a contri-

a equipa da Cabeólica, o apoio e encorajamento dos órgãos 
sociais da empresa e a colaboração dos nossos parceiros.

Antão Fortes
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2017 em Números

Operacional

PRINCIPAIS INDICADORES

Capacidade Instalada (MW) 2017

25,5

2016

72%

2016

20%

2017

75%

Financeiro

2016

25,5

Ambiental & Social CO2 Equivalent Evitados
(toneladas)

2017

51 473

2016

0

2016

315

2017

0

2016

51 429

Acidentes de Trabalho Envolvendo
Saúde (número)

Formação para 
Colaboradores (horas)

2017

228

2016

5
2017

6
Programas de 
Estágio (dias)

* Considerando apenas empréstimos dos financiadores

Energia Produzida / 
Disponivel (%)

Taxa de Penetração 
Estimada (Cabo Verde)

2017

17%

2016

9.1
2017

8.9
Velocidade Média
do Vento (m/s) 

2016

75 426
2017

75 291
Produção 
(MWh)

Vendas (mESC) 2017

1 182 978

2016

619 068

2016

144 530

2017

624 547

2016

1 180 223

Resultado Operacional - 
EBIT (mEsc)

Resultado Líquido do 
Periodo (mESC)

2017

177 869

2016

1.90
2017

1.82
Rácio Cobertura do
Serviço da Dívida*

2016

42
2017

42
Prazo Médio de Cobrança
(dias)

2016

0
2017

0
Multas/Defaults 
Contratuais (número)
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Visão, Valores e Principais Marcos

VISÃO 

Ser uma empresa de excelência e de referência nacional 
e internacional no sector das energias renováveis, criando 
valor para os seus stakeholders e fortemente comprometi-
da com a sustentabilidade.

VALORES

       Sustentabilidade 

promovendo melhoria na qualidade de vida.

na prestação de serviços.

       Ética e Integridade 

na condução dos negócios.

       Responsabilidade Social 

promovendo a educação para um mundo sustentável.

       Paixão pela energia limpa.

Cabeólica em Resumo

2008 Assinatura de uma inovadora Parceria Público-Privada 

(PPP) entre a InfraCo Africa Limited, o Governo de 

Cabo Verde e a concessionaria Electra SARL.

2009 A empresa Cabeólica, S.A. (Cabeólica) foi constituída 

parques eólicos, dos quais também é proprietária. 

2010 Africa Finance Corporation e o Finnish Fund for 

Industrial Cooperation passaram a participar na 

Cabeólica como parceiros estratégicos de referência 

e investidores maioritários. 

Ainda em 2010, tendo sido garantidos os empréstimos 

a longo prazo do Banco Africano de Desenvolvimento 

e do Banco Europeu de Investimento, a Cabeólica 

assinou um contrato de compra e venda de 

eletricidade (PPA) com o Off-taker, Electra, e contratos 

com a Vestas, para a construção dos parques eólicos 

(EPC) e a manutenção das turbinas (SAA).

2011
construções dos parques eólicos e concluídas em 

de takeover assinados no mesmo ano. 

2012 Foi concluída a construção dos parques eólicos 

do Sal e da Boa Vista e assinados os respetivos 

COD (Commercial Operation Date).

2013 A Cabeólica assinala o primeiro ano com todos os 

quatro parques eólicos em pleno funcionamento 

e torna-se na primeira empresa cabo-verdiana a 

registar o seu projeto no âmbito do Mecanismo de 

Desenvolvimento Limpo da UNFCCC. 

2014 A empresa atinge o seu recorde contribuindo com 

cerca de 24% da eletricidade consumida em Cabo 

Verde, fazendo de Cabo Verde um dos países com 

a maior taxa de penetração de energia eólica no 

mundo.

2015 A Cabeólica procedeu pela primeira vez à venda de 

créditos de carbono (CERs).

2016 A participação na Cabeólica pertencente à InfraCo 

Africa Limited foi transferida à AFC EquityInvestments, 

subsidiária a 100% detida pela AFC, que, assim, 

consolida-se como investidor maioritário.

2017 As participações na Cabeólica pertencentes à AFC 

e à AFC Equity Investments são transferidas para a 

Edison Energy Asset Company, uma holding detentora 

de participações em empresas na área da produção 

de eletricidade em África e detida em partes iguais 

pela AFC e pela Aldwych Holdings Limited.

PRINCIPAIS MARCOS
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Governo da Sociedade

Em resultado da elevada reputação dos investidores e par-
ceiros envolvidos, bem como dos valores e princípios só-
lidos partilhados pela liderança, a Cabeólica assume um 
compromisso forte com a ética, transparência e accounta-
bility, bem como em aplicar os mais altos padrões a nível 
de Governo de Sociedade. 

A estrutura e o funcionamento da empresa são regulados 
pelo código das empresas comerciais, pelos estatutos e 
pelo acordo de desenvolvimento e investimento assinado 
entre os investidores. A gestão operacional da empresa e o 
sistema de controlo interno em vigor são guiados pelo ma-
nual de procedimentos internos, que estabelece as boas 
práticas para as principais áreas de atuação da empresa, 
bem como pelo código de ética aplicável a todos os cola-
boradores.

-
presa está ainda sujeita ao compliance com um conjunto 
de regras rigorosas a nível de reporte de informação, mas 
também a nível da sua própria estrutura e funcionamento.

em particular a nível de PPPs e Project Finance, a empresa 
possui respostas estratégicas à gestão de risco nomea-
damente importantes instrumentos contratuais em vigor, 
investidores institucionais transparentes e altamente expe-
rientes e uma atitude proativa por parte das estruturas de 

-
te e mitigação dos principais riscos. 

1.4

 Investidores

     EDISON ENERGY ASSET COMPANY

Edison Energy Asset Company, uma holding detentora de 
participações em empresas na área da produção de ele-
tricidade em África, com uma capacidade instalada total 
de cerca de 1,8 GW e detida em partes iguais pela Africa 
Finance Corporation (AFC) e pela Aldwych Holdings Limited.

     FINNFUND

Finnish Fund for Industrial Cooperation (Finnfund), uma insti-

sede na Finlândia e que possui como acionista principal o 
Estado da Finlândia.

     ESTADO DE CABO VERDE

     ELECTRA

Electra � Empresa de Eletricidade e Água, SARL (Electra, 
SARL), a empresa concessionária local e que possui como 
acionista principal o Estado de Cabo Verde.

 Financiadores

     BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO

prazo do projeto.

     BANCO AFRICANO DE DESENVOLVIMENTO

longo prazo do projeto.

 Principais Parceiros

     VESTAS

VESTAS, fabricante das turbinas eólicas e prestador de ser-
viço de manutenção das mesmas.

     ELECTRA

Electra, SARL, parceira comercial e operacional na gestão 
dos parques eólicos.

Relatório e Contas Cabeólica 2017
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de transparência e separação de funções entre a gestão e a supervisão das atividades da empresa. A gestão é assegura-
da por um Conselho de Administração composto por 7 membros não executivos, incluindo um comité de administração e 

-
rentes da empresa, apoiado por uma equipa de gestão. 

O Conselho de Administração reúne-se trimestralmente. Em 2017 foram realizadas reuniões em 30 de março, 30 de junho 
29 de setembro e 24 de novembro.

-
cional de auditoria PricewaterhouseCoopers, existindo ainda uma Assembleia Geral de Acionistas e uma Assembleia de 
Investidores que asseguram o accountability perante os acionistas e investidores.

A 4 de dezembro de 2017, as participações na Cabeólica pertencentes à AFC e à AFC Equity Investments foram transfe-
ridas para a Edison Energy Asset Company, que assim se assume como investidor maioritário, detendo uma participação 
de 57% na Cabeólica.

ESTRUTURA DO CAPITAL PRÓPRIO

Parque eólico de São Vicente

37,2%
Finnish Fund for Industrial Cooperation

56,8%
Edison Energy Asset Company

2,3%
Estado de Cabo Verde

3,7%
Electra, SARL
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ESTRUTURA ORGÂNICA

ORGÃOS SOCIAIS

ASSEMBLEIA 
GERAL

Presidente da 

Mesa

Miguel Ramos

Secretário da 
Mesa

Ilídio Cruz

Membro Efetivo
PricewaterhouseCoopers

 representada 
por Carlos Maia

FISCAL
ÚNICO

Suplente

Armando Rodrigues

Assembleia
Geral

Fiscal Único
Conselho de

Administração

Manager
of ESA

Technical
Manager

Assistente Adm.
e Financeiro

ContabilidadeConsultoria
Jurídica

Rececionista

Informática Marketing

Santiago Site 
Manager

São Vicente
 Site Manager

Sal Site 
Manager

Boa Vista Site
Manager

Manutenção

Atividades em regime de Outsourcing
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AYOTUNDE ANJORIN
Nomeação: AFC Equity/Edison 
Energy Asset Company

Ayotunde Anjorin é o Administrador Finan-

ceiro da AFC, tendo anteriormente desempe-

nhado funções de Vice-Presidente Sénior e 

trabalhou na Standard Chartered Nigéria onde desempenhou 

funções a nível nacional e regional. É licenciado em contabilida-

-

risco, operações bancárias e reengenharia de processos.

ELUMA OBIBUAKU
Nomeação: AFC/Edison Energy 
Asset Company

Eluma Obibuaku possui mais de 19 anos de 

experiência em consultoria e investimento 

no sector público e no privado. Atualmente, 

é vice-presidente da AFC para área de ele-

tricidade e é membro do Conselho de Administração de várias 

-

mais recentemente, com um developer pioneiro de um projeto 

de energia para estabelecer uma IPP. Eluma possui um MBA em 

BOWALE ODUMADE
Nomeação: AFC/Edison Energy 
Asset Company

Bowale Odumade trabalha no departamento 

de investimentos da AFC. Como parte de seu 

papel, a Bowale está ativamente envolvida 

no desenvolvimento e execução de projetos 

e transações em vários sectores. Antes da AFC, a Bowale traba-

-

ternacionais pela Kellogg School of Management, Universidade 

Northwestern e uma licenciatura em sistemas de informação de 

gestão da Universidade de Minnesota.

DANIEL LIVRAMENTO
Nomeação: Estado de Cabo Verde 

Daniel Livramento é o Diretor de Gabinete 

do Ministro de Economia e Emprego e já 

exerceu funções como Diretor de Energias 

Renováveis no Ministério de Desenvolvimento Rural, Presiden-

te do Conselho de Administração da TACV e Presidente do Con-

selho de Administração da Radio e Televisão de Cabo Verde. 

Executivo da Empa, Diretor Geral da SITA e Diretor Geral da 

Sonacor.

ARI NIRONEN
Nomeação: Finnfund

Ari Nironen possui um mestrado em enge-

últimos 10 anos, Ari tem vindo a trabalhar no desenvolvimento, 

estruturação e gestão de investimentos diretos da Finnfund em 

mercados emergentes. 

ALEXANDRE MONTEIRO
Nomeação: Electra, SARL

Alexandre Monteiro possui uma licenciatu-

ra em engenharia mecânica e um MBA e a 

sua vasta experiência inclui funções como 

Presidente do IADE (agência de promoção 

de investimentos), Administrador da SDTIBM (sociedade de de-

senvolvimento do turismo integrado da Boa Vista e Maio), De-

putado da Nação, Secretário de Estado do Turismo, Indústria e 

Comércio e Ministro do Comércio, Indústria e Energia. 

Renunciou ao cargo em dezembro de 2017, devendo ser for-
malmente substituído em 2018.

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

KUDZAYI HOVE
Nomeação: AFC/Edison Energy Asset Company

Kudzayi Hove é a CEO da Amayi Foods Limited, uma empresa nigeriana de processamento de alimentos. Antes 

de criar a Amayi, liderou o sector de investimentos na AFC, onde supervisionou o investimento da AFC na Cabeó-

lica e outros projetos. Possui mais de 18 anos de experiência em banca e private!equity e possui licenciatura da 

Clark University e MBA da Wharton School, University of Pennsylvania.

O Conselho de Administração

ADMINISTRADORES
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Helena Teppana, nomeada pela Finnfund, e Abraão Lopes, nomeado pelo Estado de Cabo Verde, foram substituídos em 
março de 2017 por Ari Nironen e Daniel Livramento, respetivamente, nomeados por esses mesmos investidores.

Batchi Baldeh, Tariye Isoun e Taiwo Adeniji, nomeados pela AFC, foram substituídos em setembro de 2017 por Kudzayi 
Hove, Bowale Odumade e Eluma Obibuaku, igualmente nomeados pela AFC. O antigo Presidente do Conselho de Adminis-
tração, Batchi Baldeh, havia renunciado à função desde março de 2017.

entretanto, em qualquer circunstância, um mínimo de participação de 1 membro do Estado de Cabo Verde e 1 membro 
da Electra, SARL. A composição demonstra ainda cuidado com as melhores práticas de governo de sociedade, nomeada-
mente a nível de disponibilidade para as funções, rotação periódica e o facto de todos os membros serem executivos e 

Parque eólico de Santiago
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Segundo dados do Fundo Monetário Internacional (FMI), 
no ano de 2017 a economia global terá apresentado um 
crescimento na ordem dos 3,7%, uma melhoria face aos 

-
penho das economias mais avançadas, mas também das 
emergentes e em desenvolvimento.

O maior dinamismo da Zona Euro estará relacionado em 
grande medida com o fortalecimento da procura interna, 
num contexto de criação de novos postos de trabalho, en-

-
cialmente, o aumento da produção industrial e do consu-
mo privado. 

A África Subsaariana terá apresentado modestos sinais de 
recuperação, com um crescimento de cerca de 2,6%, de 
acordo com dados do FMI. Entretanto, estruturalmente a 
situação continua difícil, com o crescimento a ser hetero-
géneo e impulsionado nomeadamente pela melhoria na 
envolvente externa, pela recuperação na produção de pe-
tróleo na Nigéria e pela melhoria das condições de seca 
nas regiões do sul e do leste do continente. 

No sector de energia em particular, destaca-se, sobretudo, 
a tendência de alguma recuperação dos preços do barril do 
petróleo nos mercados internacionais, com o barril de brent 
a atingir os 64 dólares americanos em dezembro de 2017 

-
tóricos nos anos recentes, mas sobretudo o aumento da 
incerteza quanto à evolução do preço no futuro, por efeitos 
tanto do lado da procura, como do lado da oferta.

A energia eólica em particular continua como uma das 
apostas dominantes a nível dos novos investimentos em 
capacidade instalada de eletricidade. Em concreto, a capa-
cidade instalada de energia eólica, a nível global, aumen-
tou 11% no ano de 2017, de 488 GW para os atuais 540 

-
taque para os crescimentos na China, mas também nos 
EUA, Alemanha, Reino Unido e Índia. A nível do continente 
africano em particular, destaca-se novamente a África do 
Sul com 621 MW instalados em 2017.

CAPACIDADE INSTALADA DE ENERGIA EÓLICA 
(MW) ÁFRICA & MÉDIO ORIENTE

Enquadramento Económico 

Fonte: Global Wind Energy Council
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Tendo em conta o contexto externo mais favorável, em 
Cabo Verde a economia demonstrou igualmente sinais de 
retoma, com fontes como o Banco de Cabo Verde, o Insti-
tuto Nacional de Estatística e o FMI a estimarem, em mé-
dia, que o crescimento do PIB ter-se-á situado em cerca de 

0,8%. Não obstante os efeitos da seca e consequente mau 
ano agrícola, registou-se um crescimento um pouco mais 
acelerado face aos anos mais recentes, relacionado, em 

lado da procura destaca-se a dinâmica do consumo e do 
investimento privado. 

Segundo dados do INE, o sector do turismo em particular 
terá apresentado um crescimento do número de hóspedes 
de cerca de 11%.

Com a economia num ciclo de retoma e com importantes 
investimentos a nível do turismo, o consumo de energia 
elétrica no país apresenta uma tendência de aceleração 
face aos níveis de crescimento modesto dos últimos anos.

-

de recuperação dos preços de petróleo no mercado inter-
Fonte: FMI - Fundo Monetário Internacional, BCV - Banco de Cabo Verde  
e INE - Instituto Nacional de Estatística

PRINCIPAIS INDICADORES (%)

EVOLUÇÃO PREÇO ENERGIA 2012-2017
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Fonte: ARE � Agência de Regulação Económica, ICE � Intercontinental Exchange (Brent oil price)

A Cabeólica foi em 2017 responsável pela produção de cerca de 17% da eletricidade consumida no país, mantendo Cabo 
Verde como uma referência internacional e o líder na região da África ocidental a nível de taxa de penetração de energia 
eólica.

FO 380FO 180Preço médio de Eletricidade para o consumidor final Diesel Brent Crude - ICE 
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Desempenho da Cabeólica em 2017

Infraestruturas

Em 2017, completou-se 6 anos de operação contínua dos 
quatro parques eólicos da Cabeólica, com uma potência 
total instalada de 25,5MW, compostos por 30 turbinas 
eólicas, Modelo V52-850kW da Vestas, com a seguinte 
distribuição de turbinas eólicas e de capacidades: 11 em 
Santiago (9,35MW); 7 em São Vicente (5,95MW); 9 no Sal 
(7,65MW) e 3 na Boa Vista (2,55MW). 

Em janeiro de 2017, a Cabeólica aprovou o plano de ma-
nutenções preventivas e de inspeções. As atividades pre-
vistas no plano e as ações corretivas foram desenvolvidas, 
garantindo uma disponibilidade, com valor médio dos 4 
parques eólicos, superior a 99%.

Ainda em janeiro de 2017, a Vestas concluiu a instalação 
e a colocação em funcionamento do mastro meteorológico 
de Boa Vista. Em Santiago, devido a vários imprevistos no 
processo de fabricação, a instalação apenas será concluí-
da no primeiro trimestre de 2018.

Em junho de 2017, a Cabeólica investiu num sistema de 
monitoramento de energia dos quatro parques eólicos atra-
vés de uma única ferramenta capaz de monitorar, analisar, 
planear e controlar sistemas de produção de energia eóli-
ca, desenvolvida por uma empresa internacional com um 
vasto portefólio. A Cabeólica, com este investimento, tem 
como principal objetivo melhorar a análise e o desempe-
nho dos quatro parques eólicos, através de uma solução 
inovadora na operação, na monitorização e no controle.

-
dições de armazenamento de materiais decorrentes das 
manutenções das turbinas eólicas e, também, permitir 
aumentar a segurança nas subestações, foram construí-
dos 4 (quatro) espaços denominados de �Ecopoints�, que 
não se encontravam previstos no projeto inicial dos par-
ques eólicos. Foram ainda realizados todos os trabalhos 
de manutenção das subestações de responsabilidade da 
Cabeólica.
 

-
cou-se a necessidade de melhoria no processo de reporte 
da Vestas. Tratando-se de uma necessidade a nível global, 
em 2017, a Vestas iniciou a implementação de um portal 
que permite melhorar a qualidade e o acesso aos relatórios 
de serviços, contribuindo para aperfeiçoar as análises de-
senvolvidas pela equipa técnica da Cabeólica. 

Entretanto, pela necessidade de uma melhoria contínua no 
processo de operação e despacho dos quatro parques, em 
2017 a Cabeólica investiu num conjunto de melhorias no 
sistema de monitoramento e controle �Vestas Online Busi-
ness� e realizou-se sessões de formação aos operadores 
e chefes de turnos da Electra, SARL e da AEB � Água e 
Energia da Boa Vista, S.A.

Em virtude da extensão do contrato de Prestação de Servi-
ços com a Vestas, em 2017, iniciou-se o processo de aqui-
sição de 30 equipamentos CMS � Condition Monitoring 

as vibrações e prever falhas nos principais componentes 
das turbinas eólicas. O processo de aquisição destes equi-
pamentos encontra-se em curso e a instalação dos CMS 
está prevista para o primeiro semestre de 2018.  

A Cabeólica forneceu à Electra, SARL e à AEB, S.A, rela-
tórios de eventos registados e relatórios mensais de qua-
lidade da energia injetada na rede pelos quatro parques 
eólicos. 

Em 2017, deu-se continuidade ao desenvolvimento do pro-
jeto de centro de despachos de eletricidade de Santiago, 
de S. Vicente e do Sal, no qual a Cabeólica e a Vestas ti-
veram um papel preponderante, sobretudo na integração 
dos parques eólicos da Cabeólica nesse sistema. Os testes 
desta integração serão concluídos no primeiro trimestre de 
2018. 

Desempenho Operacional

EVOLUÇÃO

RESULTADOS GERAIS

Em 2017 a energia produzida foi de 75,3 GWh, aproxi-
madamente, distribuída da seguinte forma pelos quatros 
parques eólicos: Santiago � 42%; São Vicente - 26%; Sal 
- 22%; e Boa Vista - 11%. No global não houve evolução em 
relação ao ano anterior e isto deveu-se, essencialmente, às 
restrições técnicas impostas pelo Off-taker na produção da 
energia eólica. No entanto registou-se um crescimento a 
nível do consumo e uma diminuição da energia disponível, 
nomeadamente em abril e novembro.

2012 2013 2014 2015 2016 2017

61 643

75 197

80 878 77 153 75 426 75 291

ENERGIA PRODUZIDA (MWh)
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Em 2017, estima-se que a taxa anual média de penetração 
dos quatro parques eólicos em relação à produção total ge-
rada no país tenha sido de cerca de 17% (Santiago - 13%, 
S. Vicente - 25%, Sal - 27% e Boa Vista - 21%). Entretanto, 
a disponibilidade média anual assegurada pela Vestas foi 
de 99,11%. 

A energia disponível nos quatro parques eólicos registou 
uma redução de 5% em relação ao ano anterior, observan-
do-se uma redução de 2,5% em Santiago e 4,1% no Sal e 
aumento de 6,4% em S. Vicente e 1% na Boa Vista, res-
petivamente. Ainda persistem restrições técnicas impostas 
pelo Off-taker na produção dos quatro parques eólicos, 
mas as redes absorveram 75% da energia total disponí-
vel no ano, apresentando-se Santiago com 98%, S. Vicente 
com 70%, Sal com 54% e Boa Vista com 79%. 

ENERGIA PRODUZIDA 2017 (MWh)
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Desempenho Comercial

A Cabeólica possui um contrato de compra e venda de 
energia (PPA � Power Purchase Agreement) com o Off-
taker, Electra, SARL, que deverá vigorar por vinte anos, a 
partir de 2012, e que proporciona as condições e garantias 
necessárias para a venda de energia durante esse período, 
nomeadamente os preços a serem considerados durante o 
período e as quantidades mínimas de energia que a Elec-
tra, SARL deve adquirir. 

O ano de 2017 representa o sexto ano contínuo de ativi-

estabilidade da atividade operacional e comercial, tendo 
em conta as melhorias já conseguidas nos primeiros anos, 
mas também as restrições técnicas por parte do Off-taker 
que ainda persistem, apesar de estimativas apontarem 
para algum crescimento no consumo. Efetivamente, em 
2017 as vendas de eletricidade apresentaram apenas um 
ligeiro aumento de cerca de 0,4% face ao ano anterior. 

2016 2017

VENDAS ANUAIS DE ELETRICIDADE 
(EM MILHARES DE ESCUDOS)
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A nível de evolução das vendas por parque, nota-se, por 
um lado, ligeiras reduções nos parques eólicos do Sal e de 
Santiago, por outro lado, relativas melhorias nos parques 
de São Vicente e da Boa Vista. 

Off-taker, Electra, 
SARL, continuar a merecer atenção, o mesmo registou, 

-
do a dívida vencida sido mantida em níveis suportáveis.

O preço médio de venda efetivo manteve-se sensivelmente 
-

dade associada à Cabeólica e contrariando a volatilidade 
associada aos preços dos meios de produção convencional 
com base em combustíveis fósseis.   Santiago São Vicente Sal Boa Vista

VENDAS DE ELETRICIDADE POR PARQUE
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No âmbito do ERPA - contrato de compra e venda de Cré-
ditos de Carbono (CERs) foram vendidos em 2016 e 2017 
os CERs gerados nos exercícios de 2015 e 2016, respeti-
vamente. 

Desempenho Financeiro

Encontrando-se em fase de operação plena, a Cabeólica 
apresenta no exercício de 2017 resultados operacionais 
positivos, similares a 2016, uma vez que o volume de ven-
das de eletricidade e de créditos de carbono, assim como 
grande parte dos gastos operacionais, mantiveram-se basi-
camente ao mesmo nível face ao ano anterior. O aumento 

-

esperada dos empréstimos. 
 

-
ções e Gastos Financeiros, voltaram a representar um total 
próximo de 80% do total dos gastos da empresa. 

-
meadamente a nível da expansão dos parques, a empresa 
voltou a registar em 2017 uma diminuição do total do ba-
lanço.

O Ativo não corrente compreende, essencialmente, os 4 
parques eólicos e respetivas linhas de transmissão e os 
gastos de desenvolvimento do projeto.

O Passivo da empresa é constituído essencialmente pelo 
-
-

lativamente elevado face ao Capital Próprio, este cenário 
tem vindo a melhorar de forma sustentada com o reforço 
anual das reservas e apenas 16% do Passivo corresponde 
a responsabilidades de curto prazo.
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-
dade da atividade, demonstrando a capacidade de honrar 
as responsabilidades e de atribuir o retorno aceitável aos 
seus investidores.

Os principais rácios para 2017 e 2016 encontram-se resu-
-

ra positiva da Cabeólica.

O histórico já existente de performance positiva nos 6 anos 
de atividade comercial e operacional, indiciam que estão 
asseguradas as condições para que a Cabeólica desen-
volva, de forma sustentável, a sua atividade nos próximos 
anos.

Gestão de Recursos Humanos

A gestão do capital humano na Cabeólica, durante todo o 
seu percurso, visou sempre garantir as competências ne-
cessárias ao cumprimento da sua missão e o desenvolvi-
mento e a valorização das pessoas. Ao longo dos 6 anos de 
atividade, o número de colaboradores da Cabeólica man-
teve-se em 10, um número ideal de quadros estabelecido 
no seu Plano de Recursos Humanos. Em média a equipa 
tem sido constituída por 30% de colaboradores do sexo 
feminino e 70% do sexo masculino. O Manual de Procedi-
mentos Internos a nível de Recursos Humanos, e o Manual 
de Avaliação de Desempenho da Cabeólica, ferramentas 
para a gestão de recursos humanos, têm permitido um 

-
vados níveis de motivação, satisfação e responsabilidade 
dos colaboradores.

Ao longo dos anos a Cabeólica tem vindo a gerar oportuni-
dades diretas e indiretas de emprego através das suas ati-
vidades, com 100% do emprego direto e cerca de 90% do 
emprego indireto, atualmente assegurados por nacionais. 

A Cabeólica contribui para a criação de 40 postos de tra-
balho indiretos através dos vários contratos de prestação 
de serviços celebrados com empresas, na maioria locais, 
para serviços de suporte à atividade principal da empresa. 

Alguns dos prestadores de serviço chave para a Empresa 

cumprirem com as obrigações contratuais com a Cabeóli-
ca. Entre eles destacamos a Vestas que criou uma empre-
sa de direito Cabo-verdiano que emprega 6 colaboradores 
nacionais, 5 técnicos e um supervisor, alinhando-se, as-
sim, com o objetivo da Cabeólica na capacitação de téc-
nicos nacionais e na retenção no País dos conhecimentos 
adquiridos sobre operações de parques eólicos. 

PRINCIPAIS RÁCIOS

30%
Mulher

70%
Homem

DISTRIBUIÇÃO DE GÉNERO NOS POSTOS DE 
TRABALHO DIRETOS
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FORMAÇÃO

A concretização do plano de formação ao longo da exis-
tência da empresa, tem garantido o objetivo da empresa 
de continuamente acrescentar conhecimento aos colabo-
radores, bem como aumentar as competências, tendo em 

as melhores práticas de mercado.

incluindo 621 horas na área de saúde e segurança, espe-

que lidam frequentemente com equipamentos elétricos e 
-

nanceira e administrativa. 

SAÚDE E SEGURANÇA

A saúde e segurança dos colaboradores e de outras pes-
soas que visitam os parques eólicos são aspetos cruciais 
para a Empresa e guiam as práticas nas nossas operações 
diárias. Estão integradas nas melhores práticas as seguin-
tes:

Adicionalmente a empresa implementou a prática de dis-
ponibilizar a todos os seus colaboradores exames médicos 
gerais, como forma de incentivar e promover a saúde dos 
colaboradores. Todos os colaboradores da empresa tam-
bém são cobertos com seguros facultativos complementa-
res. 

Durante os 6 anos de atividade da empresa não se regis-
tou qualquer acidente de trabalho, essencialmente, devido 
à implementação de políticas e procedimentos de seguran-

esforços possíveis para manter esse registo.
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HORAS DE FORMAÇÃO

Parque eólico da Boa Vista

O desenvolvimento de mecanismos e procedimentos internos 
para a garantia do cumprimento dos requisitos de segurança;

As ações de formação contínua em módulos de saúde e se-
gurança, tais como formação em primeiros socorros, suporte 
básico de vida e combate a incêndios nos standards da Glo-
bal Wind Association;

A disponibilização de equipamentos adequados para a prote-
ção individual, adequados para cada atividade;

cumulativamente garante a boa utilização dos equipamentos 
de proteção individual e coletiva;

A presença de equipamentos de primeiros socorros e equipa-
mentos de combate a incêndio em todos os parques eólicos, 
bem como aparelhos adequados para o uso dos equipamen-
tos com carga elétrica.
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Responsabilidade Ambiental e Social

Devido aos valores corporativos da empresa, bem como os 
dos seus stakeholders, a empresa vem desenvolvendo e 
apoiando vários programas e projetos ambientais e sociais 
reportados anualmente nos relatórios de monitoramento 
ambiental e de sustentabilidade.

RESPONSABILIDADE AMBIENTAL

A Cabeólica orgulha-se em ser a empresa cabo-verdiana 
líder na produção de energias renováveis na matriz ener-
gética do país, produzindo quantidades substanciais de 
energia limpa para as redes nacionais, assim contribuin-
do para a sustentabilidade ambiental e social. Para além 
da estrita conformidade com o Plano Ambiental e Social 
(ESMP), que serve para orientar a monitorização ambien-
tal, existem três áreas de responsabilidade prioritárias e 
de maior impacto:

Redução de gases de efeito estufa
A produção de energia eólica pela Cabeólica até 31 de de-
zembro de 2017 permitiu uma redução de cerca de 310 
000 toneladas de CO2, fazendo da empresa a entidade 
com maior impacto na redução de gases de efeito estufa 
no país, uma conquista importante na luta global contra as 
mudanças climáticas. 

Valorização da Biodiversidade
Como uma empresa produtora de energia eólica com 
uma forte visão de desenvolvimento sustentável, Cabeóli-
ca respeita e promove a importância da conservação da 
biodiversidade. Ao longo da sua existência a empresa tem 
promovido importantes iniciativas de conservação de bio-
diversidade incluindo:

Educação ambiental
Desde 2013 que a empresa executa o programa de edu-
cação nas escolas da Boa Vista, destinado a promover a 
consciencialização ambiental em torno da necessidade de 
conservação das espécies endémicas na ilha, bem como, 
informar da importância das energias renováveis em geral. 
Entre o ano de 2012 e de 2017, foram realizadas 89 pales-
tras na Boa Vista, no âmbito deste programa, com cerca de 
500 alunos a assistirem durante o ano de 2017.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

A Empresa tem vindo a dar continuidade ao programa Nós 
Somos Energia, que criou em 2014 com o apoio do Minis-
tério de Educação e da Direção Nacional de Energia, e que 

energética junto às crianças em idade escolar entre 9 e 
10 anos, no 4º ano de escolaridade. Em 2017, o programa 
abrangeu 735 alunos na ilha do Sal e 223 alunos na ilha 
da Boa Vista, trazendo o total dos participantes no progra-
ma, desde o seu início para 3.090 alunos, em 45 escolas 
espalhadas por varias ilhas do País. 

Para além disso, a empresa também tem patrocinado vá-
rios programas e projetos importantes incluindo um projeto 
no interior de Santiago para a regulação de cheias, ameni-
zação microclimática e promoção de segurança alimentar, 
uma iniciativa desportiva com fortes componentes sociais, 
e eventos importantes que promovem a sensibilização das 
comunidades referentes aos impactos que os comporta-
mentos positivos face ao ambiente têm atualmente e nas 
gerações futuras. O apoio da empresa às iniciativas volta-
das para a consciencialização a nível ambiental alinha-se 
com os valores ambientais e a empresa está empenhada 
em continuar com esse apoio nos anos vindouros.
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REDUÇÃO NA EMISSÃO DE CO2 (tCO2e)

Estudos sobre o comportamento de várias espécies de aves, 
como a Haliaetus!pandion e Aethereus!phaethon, entre ou-

saúde e diversidade da avifauna no país para a comunidade 
nacional e internacional. Para além de dados enriquecedo-
res, o monitoramento executado em 2017 produziu novas in-
formações referentes a predação de ovos e crias, úteis para 

Monitoramento do réptil Tarentola!substituta, endémico à ilha 

que possibilitoua elevação desta osga da categoria subespé-

um estudo comportamental para determinar o papel dos fa-
tores ecológicos e sociais na seleção de refúgio das osgas. 
O estudo produziu dados para publicação, que nesse caso 
seria a quarta iniciativa da Empresa a resultar na publicação 

-
cional.

estratégias de conservação, e revelou os primeiros ninhos 

anteriores numa tentativa de reduzir a predação pelos gatos 
selvagens e pelos humanos. 
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Perspetivas

Eventos Subsequentes

Não se tem conhecimento de nenhum evento subsequen-
te de relevância para as Demonstrações Financeiras que 
tenha ocorrido desde 31 de dezembro de 2017 até à data 
deste relatório. 

Perspetivas na atividade 

Após todos esses anos de operação, o balanço é fortemen-
te positivo e os objetivos prioritários continuam obrigato-
riamente relacionados com a gestão e a monitorização 

numa perspetiva de maximizar o aproveitamento da ener-
gia eólica disponível e de assegurar a elevada qualidade 
dos parâmetros da energia produzida.

Entretanto, considerando (i) a evolução positiva do consu-
mo de eletricidade registada nos últimos anos e as perspe-
tivas de crescimento para os próximos anos, em virtude do 
crescimento da população, crescimento económico e im-
portantes investimentos esperados na área do turismo (ii) 
os ambiciosos planos do Governo de Cabo Verde na área 
de energias renováveis, (iii) a experiência já acumulada 

pela Cabeólica neste mercado e (iv) a ambição e a capa-

agora se insere, é igualmente um objetivo importante con-
tinuar atento às oportunidades de expansão da atividade, 
sujeitas, naturalmente, a uma análise profunda e prudente 
de cada projeto em concreto.

Agradecimentos

-
mentos e BAD � Banco Africano de Desenvolvimento e às 

endereçamos o nosso reconhecimento pela excelência do 
relacionamento e os nossos agradecimentos pelo apoio e 
colaboração prestados. 

Ao nosso parceiro Electra, SARL e a todos os nossos forne-
cedores de bens e serviços, particularmente a VESTAS, os 
nossos agradecimentos pela valiosa cooperação técnica e 
comercial.

Ao nosso Auditor e Fiscal Único uma palavra de apreço pelo 
rigor dos serviços prestados.

Parque eólico de Santiago
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Proposta de Aplicação de Resultados

Tendo sido apurado um resultado líquido positivo de 177.868.722 escudos e tendo em conta que as reservas legais da 
-

dade de continuar a capitalizar a empresa, o Conselho de Administração propõe à Assembleia Geral, a seguinte aplicação 
dos resultados líquidos referentes ao exercício de 2017: 

Transferência de 61% para Outras Reservas � 109.119.851 escudos

Transferência de 39% para Dividendos � 68.748.871 escudos

Praia, 27 de março de 2018

O Conselho de Administração

(renunciou em dezembro de 2017)

1.7

Alexandre Monteiro, Administrador

Kudzayi Hove,
Presidente do Conselho de Administração

Bowale Odumade, Administradora

Eluma Obibuaku, Administrador

Ayotunde Anjorin, Administrador

Ari Nironen, Administrador

Daniel Livramento, Administrador
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3.  Relatórios do Auditor 
     e do Fiscal Único
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Relatório do Auditor Independente

3.1

PricewaterhouseCoopers & Associados - Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. pertence à rede de entidades  

que são membros da PricewaterhouseCoopers International Limited, cada uma das quais é uma entidade legal autónoma e independente.  

Sede: Palácio Sottomayor, Rua Sousa Martins, 1 - 3º, 1069 - 316 Lisboa, Portugal Capital Social Euros 314.000 

Inscrita na lista das Sociedades de Revisores Oficiais de Contas sob o nº 183 e na Comissão do Mercado de Valores Mobiliários sob o nº 20161485          
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Relatório e Parecer do Fiscal Único

3.2

PricewaterhouseCoopers & Associados - Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. pertence à rede de entidades que são membros 

da PricewaterhouseCoopers International Limited, cada uma das quais é uma entidade legal autónoma e independente. 

Sede: Palácio Sottomayor, Rua Sousa Martins, n.º 1 - 3º, 1069-316 Lisboa, Portugal             Capital Social Euros 314.000 

Inscrita na lista dos S.R.O.C. sob o nº 183 e na C. M. V. M. sob o nº 20161485          
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